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meio de mais facil e airosamente

se sanarem os males que a todos

teem assaltado durante este periodo

de incertezas e de dissabores, que

por egual teem desgastado ogover-

no, a Universidade, a academia, e,

especialmente, tantas centenas de

familias.

   

   

   

  

  

  

  

  

    

  
   

   

 

    

  

   

   

   

  

    

  

   

  

A VEIRO

. A questão universitaria

bom senso com que é es-

cripto o seguinte artigo

do Popular, impõe-nos o pra-

ser de transcrevel—o aqui:

 

 

Continúa a preoecupar o go—

verno e o publico, especialmente

aquellos que teem âlhos ou paren-

tes na Universidade, a feição que

tem tomado esta questão que, se

não fôr encaminhada com muita ha-

bilidade e com muita prudancia ao

_ mesmo tempo de parte a parte, se

pode muito bem tornar irreducti-

vel. A academia, com uma irrefle-

xão só desculpavel na verdura dos

sucos, declarou e parece apostada

em não voltar de aulas logo que se-

. jam expulsos quaesquer dos acade-

' micos que se evidenciaram nas oc-

. borenoias lamentaveis que se de

' ram em Coimbra, por occasiâo do

seu protesto contra a reprovação

que solfreu um candidato por ocea-

|ilo de defender as suas tlieses.

O processo, estando correndo

nofôro academico e seguindo o seu

curso, dará. provavelmente indicios

de se achar compromettido um aca-

demico ou muit "s e a este ou a es—

tes caberia provavelmente as pe-

nas respectivas, que a congregação

ou conselho de decanos terá de sp-

plioar, se atteuder apenas à lettra

da lei academico, de que é execu—

tor. Dado este resultado, e persis-

tindo & academia nos propositos

annnnciados anteriormente, a Uni-

versidade, mandada reabrir, pode

. _permanecer sem frequencia e as

.; aulas em abandono, por se negar

: frequentei-as :. mesma academia.

Perante este resultado o gover-

no ver se-hia compellido a maudal-a

fechar nov'amente, e o anno lectivo

presente ficaria ípso facto perdido

._ para os alunmos, o que é bem tria»

te, e o que é mais triste ainda,

para os paes d'elles e para as fa-

milias, que n'estas questões acade—

micos são os que directa e verda-

deiramente soífrem com as penali-

dades que são spplicadas aquelles.

A situação do governo é emba-

raçosa por melhor que seja a von-

tade que o anime, e não são me-

nos embaraçosas as situações da

' Universidade e situação de acade-

mia. No emtanto, e dentro de cer-

tos limites, a situação da Univer-

sidade é a que melhor se presta a

desempenhar um papel mais sym-

psthico e mais generoso, podendo

facilitar, sem quebra de decoro, uma

solução que por todos seria applau-

dida.

O conselho de 'decanos não é

um tribunal que tenha por missão

exclusiva applioar cegamente a let.

tra da lei positivas frio do vetus-

to regimento academico; é um tri-

bunal com attribuições d'um jury

que ndo tem que attender apenas

à lettra da lei, mas as circumstan-

eias variadíssimas que podem con-

correr e, julgando conforme a sua

consciencia, attenuar ou aggravar

as penas, e até supprimil-as mes-

, me, se assim lhe aconselhar a sua

oonscienciencia do julgador. O fa-

_, ato é, manifestamente, consurnvel

e attentatorio não só da dignidade

da Universidade mas tambem da

dignidade da propria academia,

. mas por isso mesmo e pela estrava

. gancia das causas que o determi-

naram e por ser praticado por to—

da a academia, não seria muito

para estranhar que se não pudessem

,, apurar cabeças de motim ou insti-

_, gadores no meio d'uma multidão

desvairada, não se podendo por is-

l ' - ao individualisar, como culpado es-

, ' pecial, ninguem.

' N'esta hypothese desapparece-

'l ria a causa ou o pretexto para a

' academia não comparecer a; aulas

punido reabertas, e estas seriam

requentadas regularmente no fu

turn, e para compensação do tem.

em que estas aulas tem estado

interrompidas, o governo poderia

ordenar os o ponto fosse dado

,', mais tar. a e os netos transferidos

' para mas tarde tambem. Seria o

   

 

Chrislo “no jardimlde Gelhsemaui

O jardim de Gethsemanil Não

ha em todo esse drama sublime do

Evangelho'scena mais pungente do

que estai E que em muitos dos ou-

tros passos da Paixão de Christo a

narração dos apostolos mostra-nos

o Ente superior ás fraquezas da hu-

manidade, o Redemptor divino que

celebra a mysteriosa ceremonia que

ha de regenerar o mundo. No jar-

dim de Gethsemani, Christo appa-

rece-noa um homem, grande pela

abnegação, grande pela coragem

com que alfronta o sacrificio, mas

tendo no amargurado espirito as

hesitações, a tristeza, os desalentos

humanos.

E, como nós, segundo a phrase

celebre de Terencio, somos homens

e nada do que pertence zt humani-

dade deixa de nos impressionar;

como, apesar de admirarmos res-

peitosamente o que a Religião nos

ensina acerca doa mysterios do se—

crificio de um Deus, só sabemos

comprehender, lamentar as dores

que nosans irmãos padecem, e que

nós podemos sentir tambem, como

em Gethsemaui é que o Christo se

aproxima de nói, e revela as injus-

tas fraquezas da humanidade, é tam-

bem essa dolorºsa scene, de todas

as que compõcs a mysteriosa tra—

gedia do Calvario, a que mais nos

commove e nos impressiona.

O jardim de Gethsemanil Qual

é o homem do nobre e genero co-

ração que não tem tido uma Vez na

que o padecer de Christo é a syn

these sublime? Quem não tem já.

sentido uma vez humedccer-se-Ilm

  

     

     

gustias? Não () sentiu de certo o

egoísta que nunca pensou senão

nos seus prºprios deleites; mas o

homem de alma aberta a todas as

dedicsções e a todos os sacrifícios,

e' homem que conhece os gosos as-

sua vida os transas dolorosrs, de'

a fronte com o suor d'aquellss riu-'

poros e austeros, que derrama na

consciencia o cumprimento de um

dever, e homem que arrancou do

coração, para fazer a felicidade de

outro, um amor em que cifrava a

sua vida inteira, o homem que ea-

criticou ao seu pais a tranquillida-

de da sua existencia, o homem que

 
soube o que era abnegação e re-

nunciamento de si mesmo, quantas

vezes não passou n'um outro jar-

dim das Oliveiras nas horas angus—

tiosas da tua dôr, ó Christo, quan-

tas vezes não suou o suor das tuas

agonias, ó Redemptor sublime, ó

santo e resignado Martyr!

N'essas horas terriveis revolta-

se a carne com a sua fraqueza con-

tra o demonio tyrannico do espiri-

to: vem o raciocinio egoísta, vem

a torpeza baixa e vii dos nossos

instinctos animaes lançar nos em

rosto a imbicilidade da nossa vir-

tude, que ha de ser escarnecida

por todos, que ha de privarnuos de

uma delicia na terra, prometendo-

nos apenas uma reconpensa no

problematico Paraizo dos mysticos.

O epicurianismo scientifieo das

cdades modernas vem segredar—nos

ao ouvido: Tu que não és senão

um pedaço de matersa animada,

que voltas, ao seio commum da

natureza, quando em ti se apaga

achamma vital, porque cerceias

os prazeres da tua existencia tran-

sistoria, porque procuras a dôr

esteril, o padecimento inglorio,

quando unicamente (leves pensar

em fazer da Vida

'Porque te segregas da humanida-

de, pensador solitario, que voce

procurar, furtando-te ás delicias

da juventude, nos agree caminhos

do estudo, a solução dos proble-

mas que podem interessar e. felici—

dade de teus irmãos? Porque clei-

xas a doce terra da pratica, aven-

toroso missiouario, para ires pro-

curar em paizes ignotos () martyrio

inglorio, só para levares & cute

«,lesconhecidus e palavra da vida

c as esperanças do céu? Porque

te arrancas voluntariamente, mar-

tyr da amizade e do amor, às de-

licias iuelfaveis que soubtstc, só

para que sejam felizes dois ant—vs

que estremeces, emquanto deveras

em silencio as lagrimas ignoradas

 

* que deixou de ser o Deus da trai-

um Paraiso? '

do teu obscuro sacrificio? E estes

phrases tentadoras soam-nos ao

ouvido, ogoteja—nos na fronteo

mar das agoaias, e pedimos a

Deus que aíi'aste de nós o calioe

amargoso, e, se ao cabo de longa

e asparrima lucta saimos trium-

phantes, é porque ha decididamen—

Plaeidos idylios que vão terminar tros senhoras de Albergaria, este-

na horrida tragedia! Dulcissimo ro- ve aqui hontem o nosso estimavel

manos que vae ter por epílogo a amigo, sr. Arnaldo Guimarães, 6-

cruz angustiosa! E a duvida salteia- lho do digno director da Fabrica

o ainda! Será valioso o sacrificio? de papel de Valle-maior, sr. De-

Não morrerá sem cccoe a Sua pala- mingos Fernandes Guimarães.

vra ardente? O martyrio do Gol- +o- Hospede do nosso bom

gotha não será. uma pagina olvida- amigo, sr. dr. Antonio Carlos da

danahistoria dahumanidadcla
Des- S. Mello Guimarães, tem estado

vias de mim, Senhor, o calix da em Aveiro 0 distincfo engenheiro

amargura!» exclama Elle dolorosa- civil, nosso patrício, sr. Jeito Car-

mente, sent'ndo apagar se-lhe :; los'd'Almeida Machado.

confiança na Sua grandiosa missão, *e- Cum sua gentil irmã, tem

ao ver os apostolos que dormem, estado aqui tambem o nosso patri—

como lhes dorme talvez a fé no es cio e amigo. sr. Nuno Alvarenga,

pirito acanhalol E o Martyr, triste zeloso e huhil emp egado superior

e só, no seio da noite, e no jardim da Mala real-ingl.-3a.

da agonia, sente banhar—lhe & free *e- Entre "mit-'s outros cava-

te o gelido suor do desalento. lheiros cujos nomes nos não occur-

Eis, emquanto a mim, o cara- rem, vieram n'esles dias a AVci'ro

cter profundamente humano, e por a ar.“ baroneza de Cadoro (D.

isso mesmo essencialmente dramati- Branca) e os srs. João Ferreira dos

eo, da scene sublime de Gethsema- Santos, Affmso Henriques, Anto-

nil
nio Augusto Pint). Durid da Silva

Mello Guimarães, Camillo Rodri-

gues, José Simões, José Rodrigues

Pardinho, Manuel Henriques.

+.- E' aqui esperado por estes
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vem ser hospede do distincto sport-

man, sr. Mario Duarte.

40- Com sua esposa e filhos

encontra-se em Aveiro e merilissi-

mo juiz de direito, sr. dr. Luiz Pe-

reira do Valle

,s- Hospede do sr. Manuel

Marques da Silva, bemquisto pro-

prietario aqui, tem estado em Avei.

ro o sr. Manuel Ferreira Domin-

gues (Manivu) c vnsi-lerado com-

 

Consultas das 9 às 10 da manhã,

Chamadas a toda a hora

___—_
__—

.O-o' ”*
«'- «'e-$

A_________*
___—__-

«Noivos:

A aprecisvel comedia d'este ti-

tulo, original em verso do

nosso querido companheiro de tra-

balho, sr. Firmino de Vilhena, que

aqui foi levada à scene já duas ve- meroiante no Brazil.

zes, foi hontem desempenhada, no 4.- Tambem aqui esteve n'es-

Porto, no Agrtia-d'ouro, com ªgrª- les dias, hospede de seu cunhado,

do e applausc da assistencia, que [,.-_ Antonio Augusto Duarte Silva,

era selecta pois se tratava d'um ,, digno escrivão de fazenda. no

sarau academico. desempenhado Porto,nosso patricia e amigo, sr.

por senhoras e estudantes, em be- ,],me Clemente de Moraes s".

uellcio do cofre de «Liga-pacmsta- mento.

portuguesa».
40- Com sua extremosa espo—

Os intrepretes, segundo o que

lemos no Jornal-de-noticias e ou—

tros, do Porto, houveram—se à altu-

ra, senrlo extraordinariamenle ap—

plaudidos. Foram elles a sr.ª D.

Albertina d'Araujo, do Instituto, e

Alfredo Morgado, de lyceu, que

tem colhido no palco grandes trium-

phos.
,

Folgamos e enviamos-lhes as

nossas felicitações.

Cartões de vislta

. ammusamos

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ condessa das De-

vezas, Porto; D. Margarida da Sil-

veira Diniz, Sangalhos; e os srs.

conde de Tarouca e João Carlos de

Almeida Machado.

A'manliã, as sr.“ viscondessa

de Seabra, Mogofores; D. Fausto

Adelaide da Fonseca de Moraes e

Silva, D. Maria Emilia da Fonse—

ca; e os srs. conselheiro Bernardi-

no Machado, Eduardo Serrão o dr.

Samuel Maia, Ilhavo.

Além, as sr." D. Elvira Ma-

chado d'Almeida Vilhena, D. The-

reza Marqucs da Silva Soares, D.

Maria Luiza de Moraes Carvalho

Vaz Ferreira, Feira; D. Henrique-

ta d'Araujo Abreu Barros Bacellar;

e Os srs. Luiz da Silva Mello Gui-

marães e Manuel Eduardo Pessôa.

Depois, os srs. Jeronymo de

Vasconcellos Dias e Francisco

Antonio de Sousa Ribeiro, Estar-

reja.

No domingo, a sr.ª D, Maria

  

sua casa d'E—Jtarreia o nosso queri-

do amigo, brilhante parlamentar,

medico abalisado e sabio lente da

Universidade, sr. dr. Egas Moniz.

. DOENTES:

Soffreu nova investida do in-'

commodo por que ha dias vem pas-

sando, hemorrhagias nesses, o sr.

dr. Luiz Regalla.

E' seu medico assistente o sr.

dr. Lourenço Peixinho, que tem

sido d'uma solicitude e dedicação

extraordinarias, encontrando se o

enfermo aotualmen'e em estado

menos grave.

4.- Estão felizmente melho-

res dos seus incommodus os srs.

conselheiro José Ferreira da Cunha

e Souza, Silverio de Magalhães,

padre Alfredo Brandão de Campos

o arcypreste prior da Vera—cruz.

40- Tem guardado o leito,

com um ataque de rheumatismo, &

sr.“ baroneza de Cadore.

te dentro de nos,' acima das im.

pulsões da materia, das concepções

elaboradas na massa cinzenta dos

lobulos cerebraes que, para os

materialistas, representa simples—

mente o espirito, o intellecto, uma

essencia sublime que nos inspira

as grandes dedicações e os gene-

rosos sacrificios, que nos consola

de todas as dôres com os jubilos

austeros da consciencia, que é

um raio de luz, divina que faz

sointillar, como as perolas entre

o lodo, entre as paixões terrenas

as santas e nobilissimas virtudes.

E o Christo, em Gethsemani,

commoveu-nos principalmente por—

  

. nn. BARBOSA DE unesmâas;

Como dissemos, chegou no sab-

bado ultimo á sua casa d'esta cida—

çâo evangelica, para se transformar
de, acompanhado de sua interes-

no Martyr sublime, que, antes de

consumar o sacrificio, hesita e des-

fsllece. E' e bares da idêa redem-

ptora, que, antes de morrer por el-

ls na cruz alfrontosa, antes de fe—

cundar com o Seu sangue a propa—

ganda emancipadora, volta os olhos

com tristeza para o mundo que vao

“deixar, ainda no vigor da juventu-

de, que hesita em quebrar os laços

dos mil affectcs que o prendem á

querido amigo e distincto juriscon-

sulto, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães.

A sua estada em Aveiro e mo-

tivo de regosijo para os seus ami-

gos, que em grande n.º e de varios

pontos do districto aqui tem vindo

do visitei-o.

:eeoeeoeeooee

  

5323315353; sussurrªr; Em de Bonne ms,- somuose
* . q ler Porto' e os srs. Manuel Telles “ .

vão succeder para Elle as acclama- da,Silva ,(Taroucay o dr Jºª uim Q "“m““ 'ª'“ ªº“ º 'Pªmª ,.

ções dª turba, “?º riso meigo das Tavares ,d'AraUÍO e'Casti-o. q ++WQ“..QO
QÓ.

creanças, tis lagrimas das mulheres Na segunda—feira, as "." D

enthuslasticas que ungem com 0 Luiza de Mesquita Paiva Pinto,
Mludezas

perfumado nai-do os seus pés mace-

rados pelos abrclhos da peregrina-

ção. E lia-de morrer no Calvario

agreste e nú, quando tem os olhos

,ainda cheios com os luminosos relie-

xos das paysagens do Tiberiades,

quando lhe parece que ainda con

temple a, barca de Pedro que se

baloiça ao cair da tarde nas aguas

dormentes do lago, as colinas que

se esfumam nas brumas do crepus

culo, e a multidão que se agrupa

para lhe ouvir a voz suavissima,

para escutar as suas praticas cheias

de uma doce poesia, para prestar

atteaçâo ao seu inspirado verbol

(Foz d'Arouce);D. Maria. da Pieda-

de Dias Antunes; e os srs. dr. Luiz

Regalla, Basilio Matheus de Lima 11 - d

, processo a conversao as escolas

Junior e Alfredo Cortez Machado. parochlaes da Vera-cruz eGloria em

J ãNiâ 'ºrºª'llº'rªvãªlªrª' d ººiªlàfº centraes, na conformidade do pedi-

º º "ªngºlª“ * ª º "' º" de pela camara mumcnpal; e o da

fªsº Mªrques Mªnº- creação d'uma escola feminina em

*O- Tªmbem ªº Pªfªªªdº, diª Nariz, pedida pela mesma solicita

16 fez um anno de extstencia a corporação.

menina Zilda galante filha do es— E' mais um serVI (, ª re . , '

clarecido advhgado na Louzã, nos- ç gls ar.

so bom amigo, sr. dr. João Angus-

to dos Santos.

. serenas;

Com suas presadss irmãs e ou-

cção publica apprcvou já o

 esperar, pois tem sido longa aqui:-

do.

dias o sr. Gonçalo Calheiros, que .

se veio passar a Semana-santa xt '

sente filha D. Arrsbids, o nosso'

conselho superior de metro?

.“ Está-se fazendo sentir & fal-'

ta de agua nas nascentes. Era de

dra da secos que temos atravessa“-



 

 

 

  

     

   

  

   

   

   

  

  

   

  

  

    

 

   

 

  

    

  

   

 

   

  

   

  

   

   

 

   

   

   

   

   

 

   

    
   

   

    

  

  

Desde que aos destinos d'aquel-

le municipio deixou de presidir um

homem do elevado criterio e da as-

tatura moral do sr. conde de S.

João de Ver, eram faceis de pre-

ver estas e outras anomalias admi—

nistrativas. Muito perdeu a Feira

com a sua substituição, como se

verá ainda até ao tlm do corrente

triennio.

«Campeão dao pro-

vinoiII»-—-E' da praxe de 56

annos da existencia do Campeão-

das-prouincias a folga que em al-

guns dias d'esta semana, em que

a Egreja commemora o tragico dra—

ma de Calvario, temos de conceder

aos nossos empregados.

Por tal motivo não daremosjor-

nal no proximo sabbado, mas se

até lá se dér, dentro ou fora do

paiz, qualquer acontecimento digno

de registo, dal-o-hemos em supple-

mento.

Aos nossos leitores, collabora-

dores, correspondentes e amigos do

Campeão-das-prouincias, deseja es-

te ardentemente que gosem as

tnaisielizes festas.

Substituiçõesr—Na sua

qualidade de presidente da camara

e por virtude da licença concedida

ao sr. barão de Cadoro, esta exer-

cendo o cargo de administrador do

concelho e commissario de policia

o sr. dr. Jayme Duarte Silva.

" Tambem no impedimento le-

gal do sr. dr. Ferreira Dias esta

presidindo ao tribunal da comarca

() juiz substituto, sr. dr. Alvaro de

Moura.

«Foira-de-março».—

Aberto desde o dia 24 o nosso

grande mercado d'esta epoca, tem

tido uma concorrencia extraordina-

ria, que no domingo attingiu n.º

superior, talvez, a 5.000 pessoas.

A amenidade do tempo muito

concorreu para isso, realisando-se

importantes transacções.

Contamos para “cima de l20 ve-

hículos que ahi vieram, andando

n'uma dobadoura os automoveis da

«Empreza Martinho Girão, successe-

reSn, que fizeram repetidas carrei-

ras para diversas freguezias do

concelho. .

A. «fiols».—Anadia e Ague-

da teem já o seu partido republi-

cano.

E' o producto da política mes-

quinha e reles do «beco» e do

dono.

Falta de espaço.—Não

nos (: possivol dar hoje publicidade

a todos os manuscriptos vindos até

esta manhã. Que nos desculpem os

seus auctoreS'

Semana-santa.—As so-

lemnidades da Semana-santa, que

começaram no domingo e conti-

nuam hoje e dias seguintes até do-

mingo proximo, teem tido o brilho

e a grande concorrencra de [leis

dos annos anteriores.

;* A procissão d'enterro, como

já dtssémos, site da egreja da ve-

neravel Ordem-terceira, pelas 3 e

meia horas da tarde, seguindo o

seguinte itenerario: Nova rua do

Asylo, Espirito-santo, ruas Direita,

Costeira, Arcos, Mendes Leite, José

Estevam, conselheiro Manuel Firmi-

' no, Gravito e Carmo, onde recolhe.

;* Os sermões de Lagrimas, na

Vera-cruz, e de Enterro, no Carmo,

estão a cargo do nosso patrício e

conceituado orador, revd.º sr. Bru-

no Telles. O d'Enterro, no dual da

Paixão, na Vera-Cruz, é o revd.o

Pericão.

ª" Na Vera-Cruz assiste uma

phylarmonica d'llhavo, e na Gloria

a dos sBombeiros-Voluntarioso.

Polícia civil. — Pediu a

sua exoneração o sr. Abel Pedro de

Sousa,chefe de esquadra da corpo-

ração policial d'este districto.

Esta fazendo as suas vezes o

cabo llygino Mieiro.

Irrigações.—Estão já ca-

recidas de rega as ruas da cidade,

de onde o vento levanta nuvens de

poeira.

A camara tomara decerto na

devida conta essa necessidade hy-

gienica.

lis ultimas cerimonias

, do Primeiro dejancíro o se-

guinte brilhante escripto, em

plena, conformidade com o que

aqui escrevemos já ha dois nume-

l'OB.

A nova lei d'imprensa, ac-

celtas definitivamente pelo par—

lamento as emendas apresen-

tadas na camara dos pares,

não será, porém, lei do paiz

emquanto sobre ella nâo pe-

sar a consulta do, conselho

d'Estado e a régia sancção.

São estas as ultimas cerimo-

nias, estes são os derradeiros

sacramentos da nossa liturgia

conmitucional,8e1n a apposi-

ção dos quaes nenhuma lei vo-

tada e approvada-nas duas—oa-

.

latotiilâfçãblocal

"' Folhinha avon-ani

oo (lºººl—Dia 27—Começam

em Espinho e Torreira os trabalhos

de pesca, havendo excellentes lan-

ços de sardinha, savel e ruivos.

Dia 28—Recebe—se aqui & noti-

cia do fallecimento, no Brazil, d'um

tllho do sr. Antonio de Lemos .lu—

nlor. -

.* Morre em Vizeu o professor

do lyceu d'aqut, sr. dr. Barbosa de

Andrade.

.* Toma posse, que foi extraor-

dinartatnente concorrida. do gover-

no civil d'este districto, o sr. dr. Vaz

Ferreira.

Dia 29 —£' concedido um subsi-

dio mensal, pelo «instituto de soc-

corros a naufragos», a pedido do

sr. dr. Barbosa de Magalhães, ao

velho loho do mar Gabriel Ançã.

Dia 30—Cumeça a faltar-sc em

accõrdo eleitoral entre franquistas

e progressistas, causando o facto

má impressão.

" São nomeados todos os admi-

nistradores do concelho. no distri-

cto, sendo bem recebidas essas no—

meações, mormente a d'Agueda.

Dia 31—A' familia de Bento

Freire e entregue () producto da

subscripção aberta aqui em seu la-

vol' 6 que produzira 3356940 rets.

" Chega a Aveiro uma com—

panhia de variedades que traz trez

elephantes.

Dia 1 d'abril—Continua a cho-

ver.

, E' acommettido d'um ata-

que violento e guarda civil n.º 19,

que felizmente consegue melhºrar.

," A ria produz grande quanti-

dade de peixe.

Dia 2—Apesar da aspereza do

tempo, a «Feira-de-março» é muito

concorrida de gente de fóra, reali-

sando-se grandes transacções.

' Começam com actividade os

tribathos eleitoraes.

" Transpira a ideia da disso-

lução .da camara municipal, que é

acolhida com geral agrado.

Concursos.—Obtiveram a

cl'asstllcação de bom no concurso

que ha dias lizeram para escrivães

de direito, os nossos patrícios, srs.

José Miller Simões, Julio Christo e

Nephtali dos Reis.

O sr. Reis vao ser collocado co-

mo ajudante n'um cartorio de Es-

tarreja, pelo que () felicrtamos.

Recenseamento olei-

ioral.—-Terminaram ja, a tempo

de poderem ser ellixadas em todo

o concelho as respectivas listas, an-

tes de lindo () praso legal, os tra-

balhos de impressão do recensea-

mento eleitoral, que n'este anno

excedeu em ºm o n.6 de insert.

pçôes do anno passado.

Produziu a somma total de

3:884 esse n.º, sendo 463 em Ara-

da; 540 em Cacia; 95 em Eirol;

231 em Eixo; 413 em Esgueira;

764, na Gloria; 128 em Nariz; 239

nã Oliveirinha; 343 em Requeixo;

e 668 na Vera-cruz.

Augmentaram, portanto: 186

inscripções em Arade; t8 em Elrol;

36 em Eixo; 66 na Gloria; 10 em.

Réqueixo; e 45 na Vera-cruz.

nasceram to em Garcia; 5 em

Filgueira; 9 em Nariz; 17 na Olivei-

rinh'a. havendo assim um crescimo

total muito importante.

Em torno do dittl-i-

cio.—Na Ang<ja, e na occastao

em que o law-suor Manuel Dias

Branco e seu genro Antonio da»

Neves carregavam um carro ]tmlu

d'uma Bªlbretru, de grande altura,

ella desabou sobre elles, soterrau-

de'-os.

Procedendo-se a escavação, fo

ram encontrados os infelizes já

sem vida.

_ C.Antonio das Neves era um ra-

paz ainda novo, muito trabalhador

e estava casado apenas ha 2 mezes.

" No mesmo dia e em Ague-

da, tambem sobre Mariana de .le-

sus, que fazia escavações no ariei—

ro, de S. Pedro, cahiu grande por-

ção, do terra, deixando-Ihe apenas

a cabeça de fora.

, funde gritar, acudindo um tra-

balhador que andava proximo e que

a salvou da_m9rle._ ,, _ _,

.“ " Em Vagos praticou-se ha

(tips u'm'roulio importante. Todas as

pratas, roupas e mais objectos de

valor Que alli tem na casa que'ha-

bits.. uma parte do anno o, nosso il-

lustre amigo e conceituado clinico

“Mansº, _sr. dr. Mendes Correa,

foram audaciosamente roubadas, de

noite, porque actualmente não .vi-

ve dlli ninguem. A auctorídade 'in—

iestiga e 'bom é que se punam os

lidrõos.

lá?—Gomm'na Feira boatos

e, graves irregularidades commet-

das ”n'a camara municipal.

Fallakse em alinhamentos de la-

vor com cedencias de terrenos pu-

blicos, attirmando-se que do cofre

municipal teem sahido importantes

verbas para pagamento de obras

particulares, e queu'muitos “outros

abusos se teem comihettldo.

   

mares pôde entrar solemne e

desassombradamente no babi-

lonico templo da nossa legis-

lação.

   

   

  

         

   

 

  

n'isto não damos novidade al-

guma a quem,

tenha a nimia bondade de nos

lêr, bem como que, sendo con-

sultivas as attribuições d'esse

conselho, o monarcha póde

resolver livremente, não se

coadunando com o parecer dos

seus illustres consultores. Tem-

se visto; e o ultimo exemplo,

não muito remoto ejámais as-

mento de perguntar-se o que

 

liento e. . . comprommettedor,

 

,deve dar razão aos que, com

cravel diploma.

 

   

     

   

  

   

   

                      

  

  

   

  

  

  

  

Temos a certeza. de que

por ventura,

No emtanto, é agora o mo-

dirá o conselho d'Estado ácêr-

ea da nova lei e como proce—

derá. o soberano ante o parecer

d'esse conselho. A pergunta é

opportunae sssás intrigante,

como se vae vêr, pois que a

actual constituição d'aquelle

alto corpo político permitte

presuppôr & repulsa de tal lei.

São conselheiros d'Estado

os srs. Hintze Ribeiro, Julio

de Vilhena; Antonio de Aze-

vedo Castello Branco, Luiz A.

Pimentel Pinto e Moraes Car—

valho, que no parlamento se

manifestaram por tão catego—

rica maneira contra. o nefando

perto do governo. Não é de

suppôr, portanto, não seria

mesmo decoroso, que perante

o chefe do Estado elles se pro-

nunciassem diversamente do

seu veredicto perante o paiz.

Devem, pois, votar contra, o

que, a ser assim, dará maioria

ao parecer hostil á odiosa con-

geminaçâo do ministerio pelo

parlamento approvada. Isto,

bem está de vêr, & não ser que

qualquer lamentavel e intem-

pestivo incommodo de saude,

no actual momento assás arre—

ou qualquer arteirice politica,

tambem no presente em abso-

luto condemnavel e indecoro-

sa, levasse algum ou alguns

d'esses illustrea consultores a

faltarem. . . por motivo justi-

íicadoa uma sessão do seu

conselho, que por tantos mo-

tivos será solemne e historica

A não ser isso, repetimos, o

parecer do conselho d'Estado

todo o denodo. se tem opposto

á promulgação final d'esse exe—

Porque, dos outros conse-

lheiros d'Estado, os ars, Veiga

Beirão e Antonio Candido, que

se abbtiverà'm de discutir e Vo-

tar o projecto na sua camara,

não podem agora decentemen-

te 'ir approval-o ou rejeital-o.

A unica Solução logica e cor-

recta que se lhes 'antolha é e'vi-

dentemente não comparecerem

a essa reunião. Outro procedi-

mento nâo é de esperar mes-

mo do seu ca-valheirismo e do

seu caracter.

Ela ainda mais, o sr. Bar-

bosa du Bocage, a quem, des—

gradamente, uma longa e im—

peditiva enfermidade ha tanto

tempo traz arredado da vida

publica e que não comparece-

rá, portanto; e o sr. Soveral,

nosso ministro em Londres, que

durante certo tempo pareceu

ser ministro da Inglaterra em

Lisboa. Ora o sr. Soveral da-

ria mostras de uma tristes fal-

ta de tino se abandonasse ago-

ra a sua legação para vir de

proposito ao seu paiz manifes-

tar—se. . . a favor da lei de im-

prensa.

Temos ainda o presidente

do Supremo tribunal de iua—

tiç'a, sobrevivente do cabralis-

um, o qual votando, como vo—

tará em seutixlo favoravel ao

governo, será inteiramente co-

herente com ,o seu passado.

Vem por fim—jifm's coronat

opus—o presidente do conselho

de ministros e o chefe do par—

tido progressista que não só

votarão & favor da nova lei,

como ainda hão de labutar de-

sesperadamente para que o sr.

Soveral venha de Londres ap—

plicar-lhes uma ajuda n'este

diHicil transe, e os srs. Beirão

e Antonio Candido não deixem

de comparecer à sessão para

se enxovalharem como seu con-

senso á sanção de tal lei.

votos contra tres.

com estas considerações quoi-

ratnos influir sobre a livre

manifestação do parecer de

saz lembrado, não viu ainda qualquer dos illustres consul-

volver talvez um anno sobre

ella.

gaes á casa real espontanea-

Sâo, pois, Seguros, cinco

Como se vê, e sem que

tores da corôa, & maioria do

conselho deve ser oppostaá

opp'ressora medida do gover-

no. Resta depois, a decisão

régia conformando-se ou não

com o voto emittido por essa

maioria. Qual será essa doci-

são? Eis o problema. aqui se

tornará perante a melindrosa

situação creada ao soberano

pela. imperícia e inepcia do

governo. Porque estando o

paiz convencido de que es—

sa lei de imprensa é uma

medida occasional exepcional

para proteger o governo na

questão dos adiantamentos ille-

mente revelados pelo sr. pre-

sidente do conselho na cama-

ra dos deputados, approvar

el-rei essa lei, em desaccordo

com a maioria do seu conse-

lho, equivalle a reconhecer

que só por meios violentos é

que se poderá levar de venci»

da & borrasca que aquella re-

velação provocou no espirito

do paiz. E' confessar-se cul—

pado; é revelar temor de ver

o seu presidente do conselho

aggravar ainda. mais, vindioa-

tivamente, & delação feita no

parlamento; é proceder sob

o jugo d'uma ameaça ou d'uma

chantage política.

E que esta é & situacão

precaria em que o soberano

apparece perante a crença

geral dos seus subditos, mos—

tra—se ainda pela inconcebí-

velrezâo ha poucos dias ad-

duzida na camara dos pares

pelo proprio relrtor do scele-

rado projecto, atiirmando tor-

nar-se elle imprescendivel . . .

para defesa do rei! Achara—se

ainda pouco a delação do sr.

presidente do conselho e dé-

ram-se pressa em enfiar ao

monarcha mais essa. . .csra-

puça!

Está, pois, o soberano em

fóco. Aguardemos o seu gesto.

Sem fementidas esperanças.

Sem can'did'as illusões. Repul-

sará elle tambem a lei de im-

prensa? Romperá elle then.

traluiente a gnrgalheira que o

chefe do seu governo lhe aper-

tou ao pesooçoe com e. qual ap-

parenta trazelvo enjeitado e

docil? Rasgará, u'nm ímpeto

de magnanima desaii'ronta,

para si e para a imprensa, o

labéo infamsnte que elle lhe

imprimiu nas dobras do régio

manto? Desligar-'se-hn assim,

com altiva majestade, d'essa

subalternisação em que as ap—

parencias—ou a realidade—0

collocaram, e que só a'mesqui-

nha o throno e macúla a alta

magistratura de el-rei.

Auardemos os factos. Sem

enganosas esperanças. Sem

candidas illusões.

Archivo do “Campeão,,

 

I elatorio.—— Recebemos e agra-

decemos o bem redigido rela-

to do estabelecimento dos Banhos

de Luzo, pelo qual se vê o grande

desenvolvimento que tem a afama-

da estancia e quanto augmenta de

anno para anno a concorrencia de

doentes.

;( O n.º 1015 do Occidente

é dos mais interessantes de

esta antiga revista illustrada, pela

variedade dos assumptos e belleza

de suas gravuras e artigos. Traz

na primeira pagina o retrato do

rei Frederico de Saxe e o seu de-

sembarque no caos das Columnas

em Lisboa. Cofre de prata oft'ereci-

do pelo colonia saxania eo rei

 

   

  

   

   

 

   

 

    

   

   

  

 

   

   

 

    

  

    

   

  

  

   

   

    

   

  

guem se gravuras das scenes da

Opera

cantada no theatre de S. Carlos e

Joâo Arroyo, de quem publica tam-

vura do elegante pelourinho de

Palmella, agora. restaurado. Retra-

to do dr. Augusto de Castro, au-

utor da

scene no theatre D. Maria II. 2

gravuras dos exercícios de gymnas-

tica, provas finas dos recrutas da

armada.

Vasconcellos Abreu, Salvador Mar-

ques, barão de Espozende e D.

Diogo de la Cruz

João da Camara, Mario Santa Ri-

ta, G. de Mattos Sequeira, Eloy

do Amaral, Pedro Pinto, etc.

custa 950 reis cada trimestre, e

assigns-se em todo o tempo.

a publicar-se, em segunda edição,

consideravelmente

atllplladaª, as Lições praticas de cal-

culo commercial, de que é auotor

o entendido professor, sr. Magalhles

barata entre as que até hoje se

teem publicado.

Comissão de protesto contra o

portuna a quebra do compro-

nominado «pena do silencio»,

gada & lei, o protesto contra

resistencia.

encarregado de formular um

assignado por todos osjornaes

que a lei fôr shnccionada.

dos os chefes de partido ou de

Frederico, nas outras paginas ss-

Amor-de perdição, agora

de que é anotar o sr. conselheiro

bem um bello retrato. Urna gra-

peça Amor—á-antíga, em

Necrologia, retratos de

Quezada.

Collaboração littersria de D.

A assígnatura do Occidente

,)! Calculo-commercial.—-Estno

melhorada o

[cinto. E' no genero a obra mais

Recebemos o fascículo n." 4.

 

projecto de lei l'imprensa

 

a reunião ultimamente rea-

lisada sob a presidencia

do sr. Consiglieri Pedroso,

adoptaram—se as seguintes re—

soluções:

1.º—Que se julgasse inop-

misso de honra, que foi toma-

do solidariamente e se tem de-

reservando-se para ulterior

apreciação o modo como a

cumpriram, interpretaram, ou

violaram, os jornaes & ella

adstrictos.

2.'-.—Que se continue, ain-

da mesmo depois de promul-

ella, insistentemente, e diaria-

mente, se possivel fôr, em to-

dos os jornaes que se reuni—

ram para este movimento de

3.º—Que & mean ficasse

manifesto ao paiz, que será

de Lisboa que a elle queiram

adherir, e que profusamente

se distribua no proprio dia em

4.º—Que a mesa fosse en-

carregada de dirigir-se as to-

grupos parlamentares ou indi-

vidualidades politicas em des-

taque no parlamento, pedin—

do-lhe's que façam alli e na

sua imprensa, declarações ex-

pressas e categoricas de que

logo que estejam no poder, e

pelos meios legaes, farão revo-

gar & lei que vae promulgar-

se, sendo, para qualquer outra

lei, consultadas préviamente

as associações de «Jornalistas

homens de lettres» e de Im-

prensa, constituidas no paiz.

erãme «Simoniª

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de qua se é d ?

tado, é necessario ter na. «toilet-

'.en de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do Oréme Simon.

incluida—provincia

Dos nossos correspondentes

   

 

  

Agueda, 52.

Hoje, cerca das 11 horas da ma

uhã, quando se fazia a procissão dos

Ramos, cahiu o bsdslo do sino grande

sttingindo e. cabeça de um rapaz de

18 nunca de odade, natural

do Gravsnço, d'esta freguozla. Foi

removido para & phsruiscia Alta e

soccorrido por dois facultativos que

lmmediatamente compareceram. 0 po

bre rapaz não pôde viver por muito

tempo. Esta desgraça causou grande

consternação.

Estamos chegados ao delicio-

so período da encantadora prima-

vera, uma das quadras mois

brilhantes do anno, quadra em que os

campos no cobrem de verdura, os pra-

dos de dores, e em que os nossos la-

vrsdsres trabalham sem descanço, no

amanho de suas terras.

Oacla, uma dos mais populosas e

ricas fregueziss do concelho d'Aveiro,

apresente. actualmente um aspecto

lindo, tal é o movimento dos nossos

lavradores que,com as suas alfaias, se

dirigem aos campos dos margens do

nosso Vouga,,_

eas no temos visto.

   

   

  

   

 

   

 

  

   

   

 

   

 

   

 

  

   

   

  

     

   

  

  

 

  

 

    

   

   

   

   

      

    

  

uma da mala 'plttorcu

terminaram no pousado domingo

os sermões da Quaresmn na paroohlal

d'oato froguozia, doa quao. foi medi:

regule o apreclovol orador d'essa oi—

dado e nosso amigo, rev.

nigildo da Silva. atual erpolllo I.-

Cacl: ªne agradou muito.

Egos Horno-

alleoeu na passed: «gundo.

foi", na Qulntt do Loureiro, d'oltt

fr ozin, a sr.' Britos Vicente, upo-

sa o sr. José Vigarlo, cujo funorll |.

reallaon na 83 faire, sendo o pmtlto

acompanhado por grande n.' do sul.

gos do extlnoto, e pela musica de Au-

goj a.

A0 sr. José Vigario a mais faml—

lin, damos os nossos sentimentos.

. O sr. José Rodrigues Tendeiro,

rloo proprietario de Cleia, tol bento.

vlctima d'um desastre. Foi o caso que

estando para embarcar no tramwafy

do meio dia, ao atravessar a link:, do

apeadeiro para a plataforma, trepan-

sando nos railes cahiu ficando com

o braço direito deslo 0.

Deve aqui vir hoje o sr. Manuel

Netto para lhe fazero respectivo cu-

rativo.

.No rapido da manhã de hontom,

partiu para a capital o importante

proprientorio de Canta e nosso prolo-

ªº amigo, sr. Joaquim Nunes do Sil-

;

n

Sob os (:vprcstet

No. florida edade de 26 annos,

tendo concluido & sua for—

matura em direito no anno

passado, falleceu, na sua caca

d'Albergaria-a-velha, o nosso

sympathico amigo e director

do jornal Correio de Alberga-

ria, sr. dr. Daniel de Pinho,que

ha poucos dias acamára com

enfermidade grave.

O triste acontecimento, que

nos penaliea fundamente pois

dolorosamente fere dois velhoo .

amigos, os srs. dr. Antonio do

Pinho e João de Pinlio, fori-

çou a fecharem as odioinas db

Correio d'Albergar-ia, não se

publicando o numero d'eata

semana.

O extinclo era Bibo ”do

abastado proprietado, sr. José

Coelho de Pinho, e irmão dos

cavalheiros acima referidos, a

quem enviamos os nossos pesa.

mes.

0 funeral do malogrado

moço foi uma bella demons—

tração do pezar dos seus con-

terraneos, que soube apreciar

os seus finos dotes des-espirito

e de coração.

O Campeão—das-provincias

deve ter sido n'elle representa-

do pelo seu correspondente al-

li, e não mandou um membro

da sua redacção por não ter

sabido a tempo do luctuoso

acontecimento.

Ao Correio d'Albergm-ia, Ol

nossos cinceros sentimentos

tambem.

“Ao cabo de dolor-ooo sof-

t'rimento, que vem já dos ulti-

mos meses do anno lindo, foliª

leceu homem aqui o sr. Alfre—

do Rangel de Quadros, filho

mais velho do extincto morga-

do Rangel de Quadros e da

sr.“ D. 'Maria Clementina Re-

bocho Monteiro de Quadrº!

(Santo Antonio), enteado do

nosso'amigo e zeloso funcoio-

nario fiscal, aqui residente, sr.

Jacintho Agapito Rebocho.

Moço ainda, pois não con—

tava, talvez, 22 nunca, soifreu

paciente e resignado quasi tu—

do o que a. forças humanas 6

permittido sotfrer, e principal-

mente nos ultimos tempos, em

que o mal que o torturava se

aggravou a ponto de se tor-

nar verdadeiramente impos'ai-

vel combatel-o.

Não lhe faltaram oa cuida“-

dos amantissimos da familia. e

os soccorros da sciencia; a doen-

ça era, porem, mais forte, e

acaba de arrebatal-o com uma

crueldade temivel.

Foi um bom enm mngniâ-

co caracter, dos que mais sym-

pathias e maiores saudada

deixam.

0 seu funeral foi muito

concorrido, sendo-lhe com»

grades seis lindíssimos cordas.

A sua familia, e principal-

mente a seu padrasto, sr. 'Já-

cintho Rebocho, e & 'sou eu-

nhado, sr. D. Francisco d'Al-

mada (Tavarede), & exprestiâo

do nosso sentimento.

        

   



 

I'  phrase horrenda de Catharina da

Russiaz—cos reis devem seguir o

seu caminho sem ouvir as questões

do povo, como a lua segue o seu

curso sem a deter o ladrido dos

cães?» Quem na França, agora,ha

dias, salvou a democracia. dos as-

saltos formidaveis do clericalismo e

do militarismo? Quem instante a

instante, apresentou perante os

olhos da human idade, convulsio-

nando-a n'nma infinita dor, a pal-

lida figura do judeu que expiava na

cusam nada que possa auctorisar

semelhante predicção.

0 cmelhor-peior—presidente»
tam-

bem allirma aos zoilos que o ou-

vem, que ba-de voltar a camara...

Varios prophetas still-mam, po-

rém, que não, e que a cidade esta

por todo o sempre livre de tal ma-

leila.

A lei de imprensa

o. mimdoiru.—On
e—

gociante de vinhos Kern acaba de

ser condemnado pelos tribunaes de

Fraunethai, Baviera, a 2 mezes de

prisão e 12:500 francos de multa,

por falsilicar os vinhos que vendia.

Pelos depoimentos das testemunhas

averiguou-se que esse insigne mi-

xordeiro vendera, n'um anno, 250

mil litros de vinho na composição

do qual não entrava nem um bago

d'uval

  

              

  

  

               

   

  

                              

  

       

  

  

  

 

   

  

  

   

 

  

             

    

  

  

  

                      

  

  

 

   

  

  

         

  

  
   

   

  

  

   

  

                                      

  

                   

  

  

  

  

  

   

   

   

 

   

  

    

    

  
   

  

   

, informação estrangeira

É. miriam das botas.

rifª jornal fraucez annuncia que

Mimericano, o- capitão Oldriere,

.fu propõe atravessar o Pas-de-

» Calais, não a nado.o que seria vul-

.pt“ 0 improprio da audacia ameri-

ma, mas a pé, como se iizesse

“um passeio ao longo de qualquer

:atcnida. Com o auxilio d'um calça-

do especial, de 2 metros de com-

     

  

 

   
  

 

  

 

   

              

   

  

            

   

                      

  

   

 

   

       

   

  

        

    

 

  

  

  
, rimento or 20 centimetros de º df- Roericke, (illª iªiª'Vªlº _ _ . , . .

lago O caipitão caminharà sobre a ªº P'ºººªªº como Pªf'iºa declarou ontinuaçâo do discurso do "hª Mª'd'tª ºª ºd'ºª dª ªªª ºªªtª? e

. “,como se fosse em terra f“. que os vinhos que se vendem com ar conselheiro José de Elle, o condemnªdº, ºªtªvª' longe,

IB

'
a milhares de lagoas da França:

a designação de Rheno e Moselle

são quasi todos falsiãcados. Os dro-

guistas vendem quantidades consi-

deraveis de productos aos nego—

ciantes de vinhos. N'uma busca a

que recentemente se procedeu n'um

armazem, os funccionarios encarre-

gados d'essa inspecção encontra-

ram enormes porções de glycerina,

acido tartarico, potassa e acido ci-

trico. Eram as uvas com que se ia-

zia o vinho.

Pois que venham para cá, e ve-

rão o que encontram!

“na ovgão do papel.—

Entre as numerosas applicações in-

dustriaes do papel, uma das mais

curiosas é a construcção d'um or-

gão que. lunccioua—quem () havia

de suppor,—ha mais de 20 annos

na egreja parochiai da Incoronata.

em Milão. O padre João Crespi Rig.

ghiro, professor de chimica e de

historia natural, sabendo que a po-

pulação do seu bairro lamentava

que 'na sua modesta egreja não

houvesse um orgão para acompa-

uhar os oliicios divinos, prºpoz-se

construir um e levou por deante o

seu projecto. Auxiliado por um ar-

tista conhecedor da technica d'estes

instrumentos, iniciou os seus tra-

balhos, construindo um bello orgão

com “22 registos, 44 pedaes e 1:400

tubos de cartão. O instrumento ll-

cou concluido em 1886, e é unico

no seu genero. As suas vozes são

sonoras e fortes e tão perfeita e a

sua construcção, que apenas tem

solfridu umas leves reparações.

ls ºl'é'º.n—Agºrª são as

costureiras que se declaram em

folga. Nada menos de 5:000 costu-

reiras de Vienna, abandonando o

dedal e a agulha, fizeram uma rua—

nifestação ruidosa, reunindo-se em

Ringstrasse para entrarem, encor-

poradas, na cidade. A policia, po-

rém, estragou-tires a festa, obri-

gando-as a dispersar. As endiabra-

das raparigas deram às de Villa

Diogo com toda a gentileza e.. .

rapidez, limitando—se a gritar de-

sesperadamente contra a violencia.

Os atelieres estão fechados e as

modistas e costureiras resolvidas a

esperar que as grevistas mudem de

parecer e retornem os dedaes e as

agulhas, pois não estão dispostas a

acceder as exigencias que lhes são

feitas.

Roma destruída.—Um

diplomata, que accumuia as fun-

cções do seu cargo com a de. . .

prepheta, acaba de lançar a nova

terrivel de que Roma, a cidade

eterna, sera destruida amanhã por

um violento tremor de terra, que

não deixará pedra sobre pedra.

A predicção pavorosa aterrou,

como é natural, os habitantes da

cidade dos papas. Mas um outro

propheta, lido tambem em astrolo-

gia e outras sciencias _varias, acu-

diu a sereuar os animos inquietos,

dando a sua palavra d'honra de

que tal phenomena não pode dar—

se porque os observatorios não ao-

;me, pois ja atravessou-, com o phe-

E'scmenal calçado, e Ohio e o Missis-

ill i.

p O capitão ha 18 armas que tra-

lbalha para realisar esta façanha es-

tupenda. Nas primeiras experien-

cias ia perdendo a vida, sendo sal-

vo pela mulher, que o acompanhá-

va a bordo d'uma pequena embar-

reação.

0 audacioso americano tem a

maior eouôança em si. Faltando a

respeito da travessia do Pas-de-Ga-

lais disse muito resolutamente:

«Quando tiver atravessado a Man-

cha lallaremos então do Atlantico»...

limiim, cada doido com a sua

menino «beco» tem-n'as peiores.

tlm getulio sucinto.—

li'um dos mais elegantes restau-

' rentes de Zurich entrou ha dias um

cavalheiro muito bem posto que,

abancando a uma mera, pediu uma

cerveja. Negligentemente recostado

na cadeira, abriu um jornal, ac-

cendeu um cigarro e, com vuIOpla,

saboreou a sua Piisner, devorando

' ao mesmo tempo a prosa do jor-

nti, que tanto parecia interessa!-o.

Tendo acabado a cerveja e o

jornal, pagou, ergueu-se e, dirigiu»

' do-se ao vestiario, pegou n'uma ri—

ca peliça, que logo um creado, so-

fª . licito e respeitoso, se apressou a

, ajudar a vestir.

-Que linda peliçs. . .

-—Não é má, não. Toda a gen-

te que a ve diz o mesmo.

E o cavalheiro atravessou 0 cor-

redor um tanto atrapalhado, por-

que & peliça era tão comprida, que

vsrria o chão.

De repente, o dono do restau-

rante tita o homem, e, erguendo-

se da sua cadeira, corre atraz d'el-

le gritando:

—Ladrãul

Mectivamente o malandrim ti-

nha—se apoderado d'um rico agasa-

' lho que não lhe pertencia.

-va chamar a policia, ordenou

o patrão a um creado.

Nesta altura, outro treguez.

que tranquillam—ente bebia a sua

cerveja, interveio apoderando—se do

gatuno.

—-0uern e o senhor?. . .

--Um agente policial.

E o gatuno, illado pelo policia,

sabia do restaurante protestando

contra a prisão e declarando tra-

tar-se apenas d'um equivoco, que

alle era o primeiro a deplorar.

—-—Que bella polícia a de Zurich,

exclamou um freguez. Commetle-

” se um roubo e logo, ras, um guar-

da para edectuar a prisão.

. N'isto chega o commissario, que

é posta ao corrente dos aconteci

mentos.

-—Bem, vamos la a ver isso...

tias não viu nada. O agente que

tio promptameute interveio, era

um camarada do gatuno. E os dois

là form,cern a peliça rica, em-

quanto o commissario dava as suas

aroma “no sentido de serem apa-

nhados os eugenhosos gatunos.

Alpoim:

Num dos seus mais ferinos li-

vros, monumento maravilhoso de

linguagem portugueza, elle requer,

para os periodioos, que sejam quei-

mados pela mão do executor de

alta justiça e que parêça na forca

quem sonegue um só d'esses «Ve-

nenos» ao fogo do carrasco. Por-

quê? Porque os periodicos, dil-o o

rancoroso e deslinguado padre, des-

pertavam ideaes de liberalismo.rA

lagarta teimosa e voracissima não

faz mais damno nos renovou d'uma

vinha, frustando sem remedio as

esperanças d'um anno, do que fez

o ataque periodicsl, arma podero-

sissima nas mãos do partido, usa,

da sempre e quasi nunca infructuo-

semente.:

A sua penna raivava, entre dia—

tribos:—«Em todos os reinos, em

que os periodicos se multiplicaram

muito, se tornou inevitavel a re-

volução». E, n'um assomo de for-

midanda oolera, exaroerhada pe-

las dôres que tinham empolgado

as unhas no seu corpo combalido

de devassidões, o frade gosmava

estes dizeres: «Os tempos das cons

tituições e das cartas são os tem-

pos dos periodicas,» E tantos es-

criptos, livros e periodicos, se ha-

viam introduzido no rei IO para a

preparação da obra liberal de l820

que aquella alma de mau olerigo,

tio radiosa de claridades intelle-

ctuaes, como apostemada de odios

moraes, dizia que seria trabalho

para oem homens apara cem annos

colligir todos esses periodicos para

'a fogueira onde deviam arder, as—

sim como os seus donos deviam

ser, na forca, cavalleados do car-

rasco. A' imprensa deve muito, de-

ve tudo, a liberdade portugueza.

E quando elle, orador, vê filhos

do povo, netos de humildades plc-

beus, malsinar essa instituição, a

qual devem a liberdade que os ar-

rancou da servidãoe obscurantismo

para lhes dar as honras e grande

zas, elle pensa que não ha maior

insolencia do que a d'esses renega-

dos erguidos a governantes, maior

ingratidão que a d'esses descenden-

tes dos soldados da democracia,

transformados em perseguidores da

causa generosa que lhes dispensou

nome, haveres e a posição social de

que os excluiam as condições da

velha. sociedade derrubada!

Hoje— No estrangeiro— Tabacos—

Senator-ias

Muito deveu à liberdade daim—

prensa, sempre, a causa da demo-

cracia, ou ella se consubstancie com

tradioções monarohicas ou se con-

funda com a causa republicana. E

hoje, por toda a parte a que alon—

guemos os olhos, em havendo uma

causa de piedade, de dôr, de jus—

tiça, de liberdade, eil-a logo ali, a

imprensa, a radiosa combatentel

Quem fez a Duma da Russia, quem

destruiu esse velho despotismo, es-

terilisador das almas e da conscien-

cia d'um povo, concretisado na

mas a imprensa tinha o condão de

nos representar & lugubre cells,

abrazada do sol, uivada das feras,

soluçada do mar, em que um ser

humano padecia as febres que lhe

consumiam o corpo, e as saudades

e angustias inenarraveis que lhe

pungiam a alma—'e tanta piedade

houve nas suas palavras, e tanta

dor e tanta justiça nos seus pro

testes, que a sombra se destacou

em claridade e omartyriose trans-

formou n'uma apothesel E, entre

nós, ainda agora? Como é que sem

a imprensa se podia arrancar, or

largo praso, o monopolio dos ta a-

cos de rolos dos coutractadores?

Sem ella não eahiriam nas areas

do thesouro tantos milhares de con-

tos, e não se realisaria essa gran-

de obra, por tantos julgada impos-

sivel, de restauração economica e

íinanceira, de prosperidade e grau—

deza para a nossa patria.

E quem senão a imprensa evi-

embalada pelas ondas do Atlantico,

n'easa formosissima Madeira, tão

radiosa de tradicções historicas na

ohronica das nossas descobertas,

os tavolageiros exereessem o seu

mister de corrupção e de vicio, no

mesmo sitio talvez, em que os au—

dazes navegadores tinoaram aban-

deira da patria, ergueram um pa-

drão da conquista, e d'onde elles,

a um tempo alvoroçados, de espe-

ranças e atormentados de incerte-

zas, estendiam olhos anciosos para

a vastidão do mar tenebroso, escu-

mado da prôa das suas humildes

navegações, rôtas dos ventos e en-

negrecidas das tempestades? Quem

affastou a consummação d'uma

grande vergonha nacional e d'um

grande crime prestes a perpetrar-se

no parlamento portuguez? A impren-

sa. Só ellal Como é então, que ho-

mens dizendo-se liberaes fazem uma

lei que a regulamenta, absoluta-

mente oppoata aos principios fnnda-

mentaes da. sua liberdade, anni-

quilando o jury, supprimindo a eu—

tidade do editor? Bistam estes dois

capitulos de accusaçito para a lei

ser um attentado. Que importa» que

n'essa lei existissem—mas não axis-'

tem!—outras condicoes de melhoria

sobre leis anteriores? Ondea acção

do _jury não é amplissima, onde el-

la não é a jurisdicção fundamental

nos deliotos d'imprensa, esta. não

é livre!

(Proaegue)

#

Jornal das senhoras

La Mode-t'llustre indica os

processos seguintes para tirar

did'erentes nodoas na roupa

branca:

O chamascado produzido

quando se passa a roupa a for-

ro ou pela vizinhança do lume,

tarte." vertendo sobre elle

uma solução, que ferva por

  

M
ª

 

se. Os seus olhos inundados

por humidos clarões, o seio

agitado, a voz tremula, o ros—

to corado e empallidecendo su-

bitamente, explicavam 0 esta—

do da sua alma muito mais

eloquentemente do que 0 po—

deriam fazer os mais rechea-

dos periodos. E o beijo mudo

de Fortunio era, no seu gene-

ro, uma resposta perfeita. Sa-

bem bem, de resto, que nin-

guem falla quando tem muito

que dizer. Talvez notem que

Mnsidora cedeu rapidamente

a Fortunio: é a segunda vez

apenas que se encontra com

elle e já, nada mais tem a de-

aejar.

Allegaremos por desculpa

que a profissão de Musidora

não era ser virtuosa. Em se-

guida diremos mais á moda

de apophtegma que a paixão

é prodiga, e que amar é dar.

Ha muitas mulheres esti-

maveis que na primeira quin-

zena, dão a mão, e no fim do

primeiro mez o pé; no segun—

do dão a face, depois abôcca,

De boa vontade teriamos

ficado: nada nos parece mais

custo e mais sagrado do que

as caricias de dois seres no-

vos e bellos; poucas pessoas,

porem, são da nossa opinião.

Assim, pois, com grande vpe-

sar, deixamos os nossos dois

amantes nos braços um do ou-

tro e vamos tratar de refutar

algumas objecções que sem

duvida nos hão de fazer.

Musidora não disse uma

unica palavra do seu amor a

Fortunio; foi esta uma falta

grosseira; deveria faller ?. per-

der de vista e entregar—se á

mais transcendente mataphy—

sica do sentimento; teriamos

tido assim uma bôa occasiâo

de ver quanto o nosso coração

é feito para o amor, e teriamos

podido encher um numero de

paginas bent razoavel. Mas

o facto é que ella nada disse,

e, na nossa qualidade de re-

mancista phantastico, a. ver-

dade é para nós sagrada de

mais para que possamos per-

m'itti'r-nos ,uma unica phra-

A merenda acabdra ha

muito tempo, a mesa desap-

pareceu como um Satanaz de

opera, o Fortunio, sentado no

canapé, mergulhava a sua mão

nas ondas deslumbrantes dos

cabellos de Musidora, cuja ca-

beça, ébria de amor, se curva-

va como uma flor cheia de

orvalho; estremecimentos es-

pasmodicos percorriam o seu

corpo; o seio oifegava—lhe vio-

lentamente sob o vestido, os

seus braços desfallecidos en-

languesciam e morriam: ter-

ee-hia dicto que ia desmaiar.

Fortunio inclinou—se para

ella e as suas bôccas uniram-

se em um beijo delicioso e in—

terminavel.

XVII

Não nos é permittido con-

tinuar no pequeno salão.

A Santa Pudicicia velan-

do os seus bellos olhos cºm a

sua branca mão, com os dedos

entreabertos, retira-se olhan—

do por vezes por cima. do bom-

bro, apparentemente para ver

se a sua sombra e. segue.

gasosa _09 “tlllPiilii as turmas,,

(34)
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nanocçio na ross. caraio

' XV

. Ha tambem uma situação

'" muito deploravel para um au

&& dotado de alguma modes-

tht é quando o borne recita

uma poesia produzindo gran—

de efeito no auditorio, que

while-' no fim 'de cada estro-

phe: «Admiravel! sublimelmui-

tabem»! Pelo que nos diz res—

peito, a nossa timidez obriga-

rioe a empregar o meio com-

nodo dos antigos pintores,

. que, quando não sabiam dese-

. hhar um objecto ou o acha-

. um muito dificil de represen-

' ' tar, escreviam no seu lugar:

* m moram, ou pulcherhm

“(segundo era um homem

ouum narrugem.

 

bastante tempo, provimento

compostas de 600 grammas

de vinagre, 120 de sabão, 75

de greda e o sueco de tres ce-

bolas. Entende-se sobre a par

te chamuscada,

embebida 24 horas e lavando—

se depois em agua fresca.

vinho immerge-se logo a par—

te manchada em leite a ferver

processos ordinarios.

Póde ainda submetter-se a no-

doa a vapores sulfurosos, fa-

zendo queimar enxofre n'um

pires, cobrindo-o com um abat-

jour de cartão, pelo cimo do

qual o vapor se eleva em to—

da a liberdade.

nodoa com cebo antes de met—

tor a roupa na barrela, que

levará o oebo e & nodoa ao

mesmo tempo; a não ser que

se prelira expimentar o sumo

do limão ou a agua salgada.

acrescentarão 10 gotas

espirito de vinho. Quando a

roupa branca nova amarellece ",,, ,,,,gueL Cumprindo, pois, com

nas gavetas, uma simples bar-

relado remedeia este inconve-

niente. Se é velha torna-se ne-

cessario level-a em agua de

semen bastante quente e se é

preciso engommal-a misturar-

se na

(ou um pedaço de vella).

 

W

 

(15 litros).

700; dito

branco,

' No de Cantanhede

Trigo mouro,

tremez, 680; milho

460; dito amarello 440; centeio,

500; cevada, 320; aveia, 280;

arroz 15200; feijão branco graudo,

880; dito amsrello, 900; vermelho,

840; dito rajada, 720; frade, 520;

chicharo, 440; grin de bico, 800;

fava, 260; batata 15 kilos, 360.

Responsabilidade alheia

:$

leva-se em seguida pelos

deixando-a

Para tirar as nodoas de

do ex.-" rr. Bispo-conde

Filhº-, 20—3—.07.

Encontrando-me ba dias com o

sr. Manuel Martins Esgueira, ve-

rendor da camara municipal da

Oliveira do Bairro, tive occasilo

de o interrºgar sobre a questão do

dinheiro que o padre-reu recebeu

e se destinavaa licenças, e de cuja

quantia. . . fez o que iii se sabe.

Principeu o sr. Esgueira por

me dizer que, constando-lhe que o

padre Feliz me queria chama aos

tribunaes por causa de o accu-

sar de. . . irregular procedimento,

admirava, essa resolução por que

bem deve sab,-r o sr. padre Felix

A mancha de sangue truta- que as provas são esmagadoras pa-

A tinta tira—se regendo a

se com agua fria saturada de ra elle.

parafina. O alcool combate as

nodoas de verdura. Uma par-

te de pedra hume por duas de

tartaroem pó tira a nodoa de Felix que ouvir.

ferro, humedecendu-a antes

vitou que hoje, n'essa bella ilha com agua.

Muito desejaria elle, continua

o sr. Esgueira, que o padre

Felix reoorresse aos tribunaes por

que então muito teria o sr. padre

A questão do dinir'iro para li-

cenças e seria e deu se, diz o sr.

Esgueira, primeiramente comigo.

Os vestidos de café deanp- (Fui eu que lhe paga ,, e, haven-

Pªrººªm depotsde “'““ Prumºl do nos mordem-is desconfianças

ra. lavagem de agua pura e de... pouco cuidado exigiram

uma ensaboadella & que se que o padre Felix apresentasse-

de arespectiva licença,p')is essa quen

tia fazia parte da somma d'uma

conta de oito mil e tal reis, que

os deveres de que me haviam eu-

carregado os meus collogas da fes-

ta, falleiao padrelnas licenças, que

muito as desejavam ver Os meus

collegas.»

«Não posso dizer lhe, Mello,

das mil côres de que se fez o padre

gomma acido stearico Felix, chegando a insultar-me por

tão justa pretenção. Por fim disse-

me que só o senhor arcypreste ti-

Finalmente. os Pºntºs nª- nha auctoridade para lhe pedir li—

groa de mofo tiram—se do mo- cençasn

do seguinte: mistura-se sabão

branco com a mesma quanti—

dade de amido, metade d'este

volume de sal e o sumo de um

limão. Estende. se esta compo

sição pelo avesso da roupa,

nas partes atacadas, e deixa-

se seccar ao ar até que as no—

doaa desappareçam.

N'esta altura terminou a con-

versa, dizendo o ar. Esgueira que

n'este ponto seria sempre comigo,

amabilidade que agradeci.

Ora dizendo o padre Felix, reu

impune que ahi continua parochian-

do um povo honrado e trabalhador,

que só ao senhor arcypreste assis-

tia o direito de exigir—lhe as res-

pectivas licenças, muito desejaria-

mos que o sr. arcypreste lh'as exi-

gisse.

O ªnnº ªgricºlª Sabe-se que desde oinicio d'ea-

m Vªz, dª ºh?" béººflºª' tem- la questão que o parlre Felix não

ªº fºliª ªªn“? & 30950 dº ªº!“ tirou as licenças e que recebeu o

  

deste rijo, que mais concorre para dinheiro. Assim, praticou um. ..

prejudicar a agricultura. Ha ter-

terras onde a charrua custa agora

a entrar.

Deus se amerceie dos pobres,

que são os que mais tem que sof-

frem com a. falta da chuvas.

3! Preços correntes dos gene.

rua em diversos mercados:

No de Aguada:

Azeite, (25 litros) 65500; vinho

tinto, (20 litros) 700; dito branco,

750; vinagre, 600; milho branco,

700; dito amarello, 680; dito min-

do, 700; feijão laranjado 800; dito

branco, 850; dito fradinho, 600;

trigo, 14350; ovos (duzia), 140.

erro, porque ha de responder.

Ou terá. o padre Felix carta

branca para taes feitos?! Pelos gei-

tos. . .

O senhor aroypreste, que devil.

exigir-lhe as licenças, não o faz por-

que sendo alguma vez perguntado

sobre a materia, muito lhe convem

dizer: não sei de nada!. . .

Sabemos que porca espada nio

se descapa. Mas então?!

"O padre Felix é um reu, ls—

nhores!

E auxilial-o é cahir no precipi-

cio.

““Natural de Mello.

ªª
ª

se para que elle tivesse desejo

de a possuir: é um calculo ha-

bil e que da melhores resulta-

dos do que vulgarmente se

pensa. Nas naturezas bellas e

fortes, o amor é o reconheci-

mento do prazer.

Assim Musidora atacou o

coração de Fortunio pela vo-

lupia, excellente maneira de

entrar em campanha. De res—-

to, para que esperar? Com um

homem tão fugitivo como

Fortunio, seria uma tentativa

arriscada.

Aproveitemos, pois, domo-

mento em que os nossos dois

principaes personagens esque-

mais facilmente do que as feias. cem a_existencia do mundo, pa-

Não ha resistencia. mais fnrio— ra dizer alguma cousa do noa-

sa do que a de uma mulher ao heroe, porque o dever de

que tem um joelho mal tor- todo o encriptar é desenrolar

neado. perante o leitor, o novello que

Musidora não tinha esta emmaranhouo seu gosto, e dis-

idêa humilde e modesta de que sipar as nuvens mysteriosas

a posse da sua pessoa extin— que reuniu, desde o principio

guisse o amor; entregou-se im- da obra, para impedir que o

mediatamente a Fortunio não seu lim transparecesse claro

para contentar os seus desejos, de mais.

mas para lh'os inspirar; deu-

e assim successivamento. A

sua pessoa dividida por com-

partartimentos que cedem um

a um, subdividindo-se e deta-

lhando-se para fazer durar um

pouco as suas frageis intrigas,

persuadidas apparentemente

de que a sua posse é o mais

exoellente antídoto contra o

amor. E' preciso para isto uma

grande modistia, modestia que,

de resto é mais commum do

que se pensa: o pudor das mu-

lheres não é mais do que o re-

ceio de não serem considera-

das suciiiicientemeute bellas.

E' esta a razão por que as ra-

parigas bonitas se entregam

(Continua). ' 'i
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R. M.. S. P.

"Newmªn“ WHITE Sm LINE MALA REAL INGLEZA
phicas e de enca-

Servlço comblnado com & Empr-ez: lnsulana

Illil'llRÇiIO. de Navegação

no oilicinas typographicas PARA. NEW-YORK E BOSTON

'N' do casarão nas sºno.

vmcns. em Aveiro, ha () Vapor REPUBLIC de 16:400 tonelladas e
para vender, em excellentes condiceões

lporquediestpo nervos e trabalhando com º Vªpºr ROMANIC de 113400

nexos ve per si a : . _
Um“ machinaºdg impressãº. "& tonelladas tºcam em Ponta'Delgada

“ºu" pm, º formªtº dº mesmº (Açõres)nos dias 9 e 16 d abril e rece-

Jº'ªªls ººm leque ªutºmªtiºº: mªsª bem ali os passageiros que sahirenlde

Lisboa pelo vapor FUNCHAL em

de marmore, etc.

Um ºutello para papel o cartão.

5, com bilhete directo de L', 2.“ e 3.'

' classe.

 

    

    

   

   

  

   

 

    

      

   

    

   

  

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

PA UETES cosnslos A SAHIR ' .(pºmº) DE lexoss _,,

NILE, Em 1 de Abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 29 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres. ,

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAI-HR DE LISBOA

NILE, Em 2 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 8 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 22 de abril

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

E'luntevideu e Buenos Ayres.

Uma Perfurador. de braço sobre

meu de mogno, de O'",37.

Uma Minerva para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma llaobinilln de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de type commum. Germªnº Serrão Arnªud?

corpo los 12, incluindo renascença; Lisboa, 0865 dº Sodré 84—23.“

vinhetas, etc. '

Garante-se o bom estado de todo | "| I 'I

I

A] DE INVERNO

objectos annuncíodos, que sao de fa—

“ELEGANTE»

     
        

     

 

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Devidamente leg-lindo em Fortu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro. na America do Norte, Pran—

ça e Brasil, pela perfeita mauipulaçio

emo-oia dos seus productos medicina-es:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

ossos ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica!

Cura a tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestadoe medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmcnte a asthma,

molestia diíi'icil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente & coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 13000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

A
l
l

 

bricacao allernâ, e que se vendem uni- *— ' 'f**

camente pelo facto da se terem adqui- *

 

 

A
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.

ride outros para trabalhos de maior

monta.

Dirigir às mesmas Officinas.

Caixa economica de

Aveiro

OR ordem da direcção

se annuncia que a ma-

xima quantia que a cada indi-

viduo é permittido depositar

n'esta | Caixa economicao,mcn-

salmente, cºntinua sendo de

mil réis, podendo esta quantia

ou qualquer outra superior a

500 réis, mas inferior a 1%000

réis, ser depositada por uma

só vez na terceira quinta-feira

 

   

 

  

 

  

   

      

ESTABELECIMENTO IIE FAZENDAS E IIOIIAS

_
_
_
-
A
.
.
.
,
—

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 335500 réis POMPEU DA CESTA. PEREIRA

|

!

|Ruas de José Estevam e Mendes Leite I

|

.—

l BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.' A

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps iuetes, mas '

para isso recommendamos toda &. tntecipa-

ºªº' AGENTES

AVEIRO

  
O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex.“"' freguezes e ao pu-

e cºda mez. bli . . — _ Combatem o fastio a azia a gas- . _ 3 .d . _ : (ãº em geral, que ªcaba de r_ecebsªr directªmen, mg,, mmm , vc;,,,,,,,,,,'(, em NO PORTO. LM LISBOA.

Para quantias nao supe- ª _ ªª Pnªº'Pªeª ºªªªª dº eªª'ªºgªlm ª dºª Pr" jóo do mar, o mau balito, aflatulencia

riores a 500 reis continua a Zeliisªiliaªãedidviide dmºdªª dã L'ºbºª º fpºrfºº ª,:nãfj'zªªªagiªªº“Zªmºrª,“?- %ªº &” TAIT & RUMSEY JAMES RRWES & C.

hªver depºsitºs nª 1" º 3“. _a se em um as e con ecçoes 50 e da elle nanfra Idigziisdloass niggas '
quinta-feiras para a estação de inverno. º dº sangue., Aq 19, Rua do Infante D. Henrique. 31—I.º Rua d'EI-rel,

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

; çºs, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

l rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ANNUNCIO

ultimas novidades do mais fino gosto.

OB este juizo e carto— '

rio do escrivão de ; -

P4.0 emciº lªlamengo, |I Preçºs sem cºmpetenCIª

nos autos de inventario de me- G0KE gm“ sªlgadª—lªmªs“!

nores. & que se procede por em feltro & selim, grande %

falleeimento de Josepha Rosa ENDE-SE na Fabrica do Variedade desde 25000 a 75000

Esmerada, v1uVa de Manuel Gaz—Aveiro. rara, na

Mathias, que foi moradora na Arroba, ºu 15 “nºs“ 120 me ELEGANTEÃIIÉIIARIÉJOSÉ ESTEIAIII

villa e freguezia de Ilhavº, 1:000 kilos. ...... 614000 ., MW,,WMWM

e em que é inventariante e _________

cabeça de casal Fernando

Mathias, filho da tallecida,

residente na mesma villa, cor-

rem editos de trinta dias, a

contar da segunda. eultima

publicações d'este no «Dia-

rio-do-governm chamando e

'citandoi os interessados José

Fernandes Mathias e Aman-

dio Fernandes Mathias, maio-

res, e o menor puber e Marcos

Mathias Lau, todos solteiros,

ausentes em parte incerta,para

assistirem a todos os termos,

até final, do referido inventa-

rio e n'elle deduzirem os seus

direitos, sob pena de revelia.

Pelo presente são egual-

mente citadas todas e quaes-

quer pessoas 'vincertas que se

julguem interessadas no refe-

rido inventario. para virem

deduzir os sells direitos, que-

rende.

Aveiro, 18 de março de

1907.

VERIFIQUEl-º—O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4.0 emcio,

João Luiz Flamengo.

(L:—___Í
cd.-**+tuto- or-o' 00"..- +0-

CDMPMIHII IIIDUSÍRIAL DE PORTUGAL

  

Caixa, 600 réis; 6 cai«

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFIEOS

EAI PIIIILIS SACCEARIIIAS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias,do estomago, dos

atos tinos, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Infiamações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 25700 réis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Sousa Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

  

  

  

 

   

   

   

  

Sociedade snonyma de responsabilidade Iimilsds

Proprietario da &

FUNDIÇÃO TYPUGRAPHICA PORTUENSE

   

 

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOLSAN

sscrmroam '

Praça de D. Pedro, 28, l.' '-

   

Telephone 11.0 640

 

Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothieos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

i

6

I

I
t

i

; tidade de type e todo o material proprio para ty-

%

l
i

i

%

cªcªº-“**

(xx-00000

' ABERTURA AA [SIABAU

INVERNO

ELITE AATÉTAENSE
EIIIIAREE A. FERREIRA ESERIII

Run Mendes belte, 13 a 21—

Mercadores, 56 a (io—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.'"ºª freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, e mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto. para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem competvncia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

  

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typogr'aphicas o deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typograpbias.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; da—

zia 2õ160.

1 Frasco com tintura 83 ou 5.';

400 réis; duzia 45820.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 735560.

Vêie os Preços correntes, e Au-

xílio Homeopalhíca ou o Medico de Casa

e a Novo Homeopsthica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

 

Preços sem competencia

 

      

+ 6666000“:

,: COLLEGIO *.
MONDEGO

consuma

Quevenne
Anomado pela AMD. deDENON“ da PAR/8

o mals setlvo e oeonomlco. o unico

Forro WALTERAVEL nos palm quentes.

gumlnamlathlnrnsallahilldtdo
o Jello da “ Unlon du Furlani!

lt. Iso du Inu-Aru, PARIS

Estes productos vendem—se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmaeia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velha (Alqurubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria 7ª“ dºjºº"'ºíºªº.
Cursos commercial, colonial, te-

Amador' .

Deposito geral em Portugal, Porto | () SSES Ifogrlphicoe ldoo cheos; conversacao

rua Santa Catharina, 1608. ' rancen, mg- .“ O'NNM' contabi-_ lidade, calligraphis, escriptursçlo

As tosses, rouquzdões, bron— ººmmºfº'ª: "ªmºº“ Dªmm '
+

AVISO IMPORTANTE claims, constipações, influenza, % mªiis;"prima.-gmmnu

#

.

.

  

|l0'llll'lllº . .IIIGYOI

Diamanlíqo Diniz ferreira

I-ª "Ociº—SEXO MASCULINO

reis.

Cortes de pura lã, variadíssiino sortido.

Sortido collossal em pannos, cbeviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e ssiotcs, alta novidade, de preço 158001365000.

Camisolas de lã para homem, senhora e oreança.

Jerseys, ceroulas, cache—corsets, e carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança,

Flanellss de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 56000.

Bluses de malha, alta novidade.

Cbailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, e que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado de agasalho em casimira e feltros, para ho-

mem, senhora e creançs.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,

llºllllªlll IIRIUIIIIOI

Pill . Illll. Il llll'll
O lstabelenimento tem medico ha- (”quel/“Chii, e Inª-48 eu.Cºmmº.

bilitado, encarregado de responder gra- "08 (IRB VIHS Teªplratºrlªs, des“

(altamente, a qualquer consulta por. es- apparecem Cºll) () USO dos

cripta sobre o tratamento o appliea- . . .

pio d'estea remedios. tncomparavezs Rebuçados mz-

lagrosos.

 

___-

PADARIA FERREIRA

proprietario d'este con-

ceituado estabeleci-

mento participa aos

seus fregueses e ao publico

em geral, que tem iá. nas suas

montras um finíssimo e primo-

roso sortido em amendoas de

primeira qualidade, que ven-

de a preços convidativos.

Os magniíicos falares, es-

 

º-'* nocªº—SEXO FEMININO

. Paço do Jaquisíçdo

Linguas, musica, lavorss, dese-

nho, pintura, insirucçao primaria,

secundaria e habilitação Is escolas

Norm-es e de Agricultura.

Quinze annos d'exito se- + .

AGRADECIMENTO guro e ininterrupto, brilhante- & Piº/imitª ªim/mºª"

. mente comprovado, pelo in- ÓWW

rio Eiiiiiiaâiiiíiºeiiíii'ii(Ziºn? ““Pªi” tºª'ªººªªºhº dº“ ""'I ——' '
todos as pessoas, quis): se interessa- lhares de Pessºªs de todas ªs Cºlºnlªl 011 Cºmpªny
,.ªm pela suª saude e de eu,, fªmi_ classes socraes que os teem usa-

Iia, e não podendo pessoalmente do e pelos innumeros attesta- PI'BÇOB cºrrentes dº Demo

agradecer lhes, vem por este meio dos dos mais eminentes e con- iããnel'lnã geaifxas .DOStO nº ºª'

tornar publico osou reconhecimento ceituados clinicos do Porto, « erro.

ªlo-liª. . .

Ao distincto clinico, sr. dr. da capitale de tºdo º Pam Avsmopono
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pecialidade da casa, que tão gªz?s' tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de Manuel Pereira da Cruz, pelo mui- R.SBlm O. (lemºnªtl'ªm á eVIdBII- “no,“ . ;;º um de_ ,

apreciados sao,fabncam-se ª_I' ªºV'dªdª' to dievclo, e pr-c-Eciencia com que ora. Oihcma e deposito geral, 2 latas . . . . '. . . . . anao "150

H desdeJá,e para melhor Ideia Peglºleumgll'âªzsegos melhores auctores iran- tratou sua esposa, na grande do- .Pharmacia-oriental», rua de Minhº russo, caixa do 2 la- 85230 “ 5

se fazer d'umase outros, cºn- cez . ença queaacometteu,expresss tam- s Lazaro 296 Porto—Pre o .' º ' ' ' º ' : - - . I º
. . mais com let S “(| . . . - _ . Ç Gszollns de 680.0 seus de 2

vida a população da cidade e grªªlªrlª p 0 or 0 em Cªmisaria ª ?:“ º ªº" mdªlºvºl ªgrªdªº'mª" 210 réis, cada caixaçpelo oor— '"ªª,21950 23700 ;
. _ . . . . . % I

aldeias a Visitar o seu estabe- Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, ,, relo 230. réis. A” venda em to— Colonial Oil Comp-n' -

lecunento, aos Arcos. 100 reis. Aveiro, 26 de março de 1907. do o pais. semana na BARRA—AWG i

 


